


O Ceará 
 



CEARÁ 

PORTUGAL 

ocupação portuguesa 
expulsando franceses 
na Serra da Ibiapaba 



Ocupação Holandesa 
1637/1644 1º Período 

1649/1654 2º Período 

Matias Beck 

e a construção do  

Forte Schoonenborch 



Ceará decreta abolição antes 
da Lei Áurea, o que rendeu 
cognome de Terra da Luz 



DEMOGRAFIA 

milhões de habitantes 
(Estimativa 2019) 

9,1 
População 

Estado: 

61,4 hab/Km² 

Fortaleza(capital): 
> 8.000 hab./Km² 

Nº municípios 184 Municípios 

com área de 148.825 Km² 

Densidade 
Demográfica 

FORTALEZA 

 5ª maior cidade do Brasil 
(2.669.342 habitantes) 

Maior PIB das capitais do  
Nordeste. 

Informações fornecidas pelo IPECE 



CIDADES 

Cerca de 20% dos municípios 
cearenses têm população 

superior a  50.000 habitantes 

Região Metropolitana do Cariri (RMC) 

Existem três regiões 

metropolitanas no Estado: 

Região Metropolitana de Sobral (RMS)  

Região Metropolitana de Fortaleza (RMF) 

Informações fornecidas pelo IPECE 



INDICADORES SOCIAIS 

Expectativa de vida 
(2017) - anos 

74,1 
(IBGE) 

Taxa de Mortalidade Infantil 
menores de 1 ano por mil 

nascidos vivos / Ceará (2017) 

13,2 
(SESA) 

Taxa de Analfabetismo 

pessoas de 15 anos ou mais 
de idade – Ceará (2018) 

13,3% 
(IBGE) 

IDH 
Índice de Desenvolvimento 

Humano Ceará (2010) 

0,68 
(PNUD) 

CE/BR 

Coeficiente de GINI (2018) 

0,547/0,509 

Informações fornecidas pelo IPECE 
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Plataforma: 
Infraestrutura e Logística 



HIDROGRAFIA 
Garantir Segurança Hídrica 

Transposição e integração do Rio São Francisco até 

o Açude Jati, no Ceará. 

Cinturão das águas do Ceará, com 1,3 mil 

quilômetros de canais. Implementação de 12 bacias 

hidrográficas, ofertando água para 93% do Estado. 

Ações previstas no Plano Decenal de Recursos Hídricos 

e Plano de Ações Estratégicas de Recursos Hídricos do 

Ceará (Investimento IPF/BIRD – US$ 176 milhões) 

Programa Água Doce: aproveitamento sustentável 

de águas subterrâneas com dessalinização. 

Ceará 2050: “promover a instalação de plantas de 

dessalinização de grande porte, utilizando a água do 

mar, para o abastecimento da Região Metropolitana de 

Fortaleza e outros usos nos municípios litorâneos”. 



TRANSPORTES 
Aeroportos 

Aeroporto Regional de Cariri 



TRANSPORTES 
Aeroportos 

68 aeroportos 
e pistas de pousos 

cadastrados no Ceará 



TRANSPORTES 
Aeroportos 

Oportunamente a GOL 

implantará 08 rotas internas: 

Juazeiro do Norte 

Jericoacoara 

Sobral 

São Benedito 

Tauá 

Crateús 

Iguatu 

Aracati   



Ferrovias 

O sistema ferroviário do estado é operado 

em conjunto com a malha do Nordeste pela 

empresa Transnordestina Logística S.A - 

Ferrovia Transnordestina. 

TRANSPORTES 



TRANSPORTES 
Ferrovias 

Três sistemas de metrô: 

O Metrô de Fortaleza – Metrofor, interligando 

vários bairros da cidade e também as cidades 

de Maracanaú e Caucaia, o Metrô de Sobral e 

o Metrô do Cariri que interliga as cidades do 

Crato e Juazeiro do Norte; 

Fortaleza conta ainda com um Sistema de 

Veículo Leve sobre Trilho (VLT). 



TRANSPORTES 
Portos - HUB Logístico 

O Porto do Pecém foi construído para estruturar 

um Complexo Industrial e Portuário, com 

planejamento de terminal para uso siderúrgico, 

uma refinaria de petróleo e tancagem, operando 

também como terminal de múltiplo uso.  

É administrado pelo Governo do Estado do 

Ceará em parceria com o Porto de Rotterdam. 

O Porto do Mucuripe, em Fortaleza, é 

administrado pelo Governo Federal e funciona 

como terminal graneleiro, tancagem (será 

transferida para o Pecém) e de passageiros.  



África 

Europa 

América 

CEARÁ 

Mercosul 

América Central 

e Caribe 

Localização Geográfica 

Privilegiada:  

Próxima aos grandes  

mercados mundiais 



A rodovia BR-230 Transamazônica corta o estado 

na região sul e a BR-304 liga o Ceará ao Rio 

Grande do Norte.  

A BR-116 interliga a capital do Ceará a outros estados 

do nordeste e às regiões sudeste e sul do país.  

Em Fortaleza também tem início a BR-222 que faz 

ligação com a região norte, indo até o Pará.  

A BR-020 faz a ligação de Brasília com Fortaleza.  

TRANSPORTES 
 Rodovias Federais 



TRANSPORTES 
 Rodovias Estaduais 

Rodovias Estaduais: 

As rodovias estaduais somam 10.657,9 km. 

Todas as sedes dos municípios têm acesso 

por estradas pavimentadas. 

A extensão total da malha 

rodoviária, incluindo rodovias 

municipais, estaduais e federais, 

totaliza 53.325 km (2019). 



Plataforma: 
Ambiência de Negócios 
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Reduzir a interferência do governo  

e agir na atividade apenas para 

incentivar, simplificar e facilitar  

relações e processos 



 PLATAFORMA DA AMBIÊNCIA DE NEGÓCIOS 

O Ceará Cresce 

O Ceará Realiza Investimentos e Mantém a Saúde Fiscal 

O Ceara Planeja para o Longo Prazo - Ceará 2050 

O Ceará Planeja para o Curto Prazo - Ceará Veloz 

Rede do Desenvolvimento Econômico 



Escolas 
profissionalizantes 

Sistema S 

Universidades 
Inovação, ciência, 

tecnologia e 
capital humano 

Infraestrutura, 
logística e recursos 

hídricos 

Marco regulatório  
de incentivo  

fiscal modernizado 

Modelo 
desburocratizado 

e simplificado 

Acesso ao 
crédito 

Energia 
e gás 

Meio ambiente 
e licenciamento 

ágil 

CONSELHO DE 

DESENVOLVIMENTO  

ECONÔMICO 



O Ceará facilita a atração de investidores: 

Desburocratização e Simplificação de Processos. 

Governabilidade e Governança. 

Governo Digital. 

Previsibilidade e Transparência. 

Segurança Jurídica. 

Segurança da Informação. 

Austeridade Fiscal. 

Ambiente de Negócios em um único local. 

Marco Regulatório atualizado. 

Modernização do Licenciamento Ambiental. 

Transformação do CEDIN em um Conselho 

de Desenvolvimento Econômico. 



Plataforma:  
Educação e Capital 

Humano 
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EDUCAÇÃO E CAPITAL HUMANO 

Mais de 800 Laboratórios de 

Pesquisa 

Rede do Sistema S 

Escolas de Negócios 

Educação empreendedora; 

9 Incubadoras de empresas. 

Formação Superior  

174 cursos; 

3 universidades estaduais; 

3 universidades federais; 

86 IES privadas; 

1 Instituto federal de educação. 

Escolas Profissionalizantes 

52 cursos em 122 escolas. 

Formação Técnica Continuada 

32 Centros Vocacionais Tecnológicos 

(CVT) 

02 Centro Vocacionais Técnicos 

(CVTec) 

02 Faculdades de Tecnologia (Fatec) 

INFRAESTRUTURA DE EDUCAÇÃO 



O Governo do Ceará busca resultados e segue o caminho do Equilíbrio Fiscal. 

 Foi estabelecido:  

Programa “Modelo de Gestão de Pessoas” em parceria com o Banco Mundial. 

A Estruturação das Escolas de Saúde e Gestão Públicas. 

O Desenho de carreiras do serviço 

público com Atuação Transversal. 

O Modelo Remuneratório.  

O Modelo para Classificação de Competência e Atribuições 

Ideais de Cargos Comissionados de Direção e Assessoramento. 

A Elaboração de Proposta de Reestruturação 

Organizacional do Estado.  

Pactuação de Compromissos. 

Nova geração de servidores públicos orientados para a Gestão para Resultados (GpR).  

CAPITAL HUMANO 



Conexões em Fibra Óptica 

Plataforma: 
Tecnologia e Inovação 
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Atualmente o Ceará planeja uma nova fase de desenvolvimento.  

Um planejamento onde serviços e inovação estejam na linha de frente. 

O Ceará tem um Plano 
para os próximos 30 anos 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

Dimensão 

Regional 

Dimensão 

Territorial 

Dimensão 

Social 

Dimensão 

de Gestão 

Dimensão 

do  

Conhecimento 

Dimensão 

Ambiental 

Dimensão 

Econômica 



Hub de TIC 

Estado mais conectado em 
banda larga no Brasil. 

Cinturão digital 
Investimento inicial de cerca de 8.000 km de fibra ótica 
que hoje totaliza mais de 80.000 km através da 
concessão de trechos para a iniciativa privada, 
proporcionando trabalhos no campo de IoT, VoIP, 
Blockchain, Analytics.  

O Brasil possui 185 cidades com mais de 75% das 
conexões à internet com fibra óptica, 42 localizadas no 
Estado do Ceará. 

Polo de Inovação em TIC 



Acordo de Cooperação entre Amazon Web Services Inc. (AWS) e Governo do 

Estado do Ceará. 

CENTRO DE COMPETÊNCIA PARA TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

Dimensão 

Ambiental 

Dimensão 

Econômica 

A AWS oferecerá os programas:  

AWS Educate – voltado para Estudantes  

AWS Academy – direcionado a Professores Universitários.  

 

Terá como objetivos principais:  

Empregabilidade;  

Transformação Digital;  

Empreendedorismo;  

Pesquisa e Desenvolvimento. 



Desenvolvimento Sustentável 

Nova Proposta pós Pandemia 
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2018 

TAXA DE DESOCUPAÇÃO EM ( % ) 

7,90 

USA 

3,26 

MÉXICO 

12,90 

CHILE 

16,53 

PERU CANADÁ 

9,00 

13,30 

BR CE 

12,10 

CURTO PRAZO: Aumentar a geração de empregos 1 

3 
LONGO PRAZO: Elevar a participação do PIB do 

Ceará no PIB Nacional  

4,35% 

2,21% 

Relação entre populações  

Relação entre PIB 

Nos últimos 15 anos o Ceará 

cresceu, na média, 0,6%  

acima do PIB Brasileiro 

2018 

2 MÉDIO PRAZO: Aumentar a média da massa salarial 

RENDIMENTO MÉDIO DO TRABALHO EM ( R$ ) 

CE BR CE BR CE BR 

1.515 

2.256 

1.663 

2.237 

1.636 

2.398 

2017 1º TRI 2020 2016 

Junho 2020 



2ª POSIÇÃO 
em investimentos  

(R$ 2.915.844.246) 

O Ceará realiza investimentos e mantém a saúde fiscal 
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Aumentar a Geração de Empregos. 

 Aumentar:  

Aumentar a média da Massa Salarial. 

intensidade competitiva - tecnologia 

 renda per capita 

produtividade da economia.  

competitividade da economia 

transformação pela tecnologia digital 

digitalização e automação 

Crescer a participação do PIB Ceará no PIB Nacional.  

Objetivos Estratégicos 

População CE/BR 

PIB CE/BR 

 Realizar:  



 Aumentar/Realizar:  

cultura exportadora 

trabalho remoto 

gestão de riscos e compliance 

inovação e novas tecnologias 

valorização do capital humano 

aquisições locais 

Tendências de Gestão 

desburocratização e simplificação 



Marcos regulatórios competitivos.  

Desburocratização de processos. 

Digitalização e automação. 

Reconversão seletiva dos negócios. 

Tecnologias emergentes. 

Matriz energética limpa e eficiente. 

Crescimento neutro em carbono. 

Boas práticas à realidade local. 

Cadeias emergentes. 

Prioridades 



Cluster da Moda (Têxtil, Confecções, Calçados e afins) 

 Propor a criação de novas linhas de crédito para capital de giro. 
 Política de modernização e inovação; integração para PD&I – Indústria 4.0. 

 Criação de Instituto de Alta Tecnologia de Desenvolvimento 

        para o setor da moda. 

Cadeias Produtivas Alavancadoras a Indústria 

Cluster dos Recursos Hídricos 

 Promover atração de indústrias de equipamentos e  

materiais para suporte aos  projetos:  

Malha D’água, Usina de Dessalinização, Universalização 

do Saneamento e Irrigação. 

Cadeia de Óleo e Gás 

 Investimentos na área de gás natural liquefeito (GNL) e refino. 



Cluster da Saúde 

 Criação de um Marco Regulatório para a atração de 

 Empreendimentos industriais objetivando consolidar  

os Distritos Industriais de Inovação da Saúde. 

Cluster das Energias Renováveis 

 Atração de empreendimentos de geração eólica onshore e  

offshore e energia fotovoltaica e  estímulo à geração distribuída.  

Cadeia Automotiva 

 Criação de um Marco Regulatório visando a implantação de Polo  

Automotivo no CIPP. 

Cadeias Produtivas Alavancadoras da Indústria 



Iniciativas Promoção do Setor Industrial 
 

Captar sugestões e demandas das câmaras setoriais.  
 
Integrar oferta e demanda de mão-de-obra qualificada e apoiar a criação de uma "Plataforma de Talentos". 
 
Aprimorar a atração de empresas âncoras de alta produtividade dos setores prioritários na área de Comércio, 
Serviços e Inovação (Data Centers, E-commerce, Market Place, Centros de Distribuição, Operadores Logísticos, 
Serviços de Saúde e Energias Renováveis). 
 
Propor a melhoria da competitividade fiscal para atração dos setores prioritários. 

Cadeias Produtivas Alavancadoras da Indústria 



Eficiência no uso da água e gestão dos recursos hídricos.  

Introdução de novas tecnologias e culturas. 

Dar assessoramento ao irrigante. 

Modernizar a Defesa Agropecuária. 

Melhoria da infraestrutura logística. 

Atrair investimentos direcionados ao agronegócio Cearense. 

Aquicultura moderna e fortalecimento da pesca 

 para exportação. 

Capacitação profissional. 

Agronegócio 



Fortalecer os Clusters Econômicos Regionais do Ceará. 

   

Apoiar o desenvolvimento do Projeto Innov-AL em parceria com a Comissão Europeia com foco no 

setor de Energias Renováveis com aplicação de TIC. 

 

Acompanhar e implementar Projeto ProQR Ceará visando a instalação de uma Planta Piloto de 

Combusti ́vel de Aviac ̧a ̃o Sustentável. 

 

Buscar novas fontes de financiamento e fomentar o investimento em PD&I. 

 

Estimular a criação de programa de fixação de mestres e doutores nas empresas. 

 

Articular o fortalecimento da competência no uso e desenvolvimento das tecnologias de TIC do 

ensino infantil ao superior no Ceara ́. 

Comércio, Serviços e Inovação 

Iniciativas – Atração de Negócios 



Iniciativa Promoções de Negócio 

Apoiar a realização de Rodadas de Negócios, Roadshows Virtuais, Webinares e 

Feiras. 

 

Elaborar materiais de promoção dos setores priorizados na área de Comércio, 

Serviços e Inovação.  

 

Coordenar ações para a comunicação e promoção do desenvolvimento regional do 

Ceará por meio da inovação. 

Comércio, Serviços e Inovação 

INOVAÇÃO 

Produtos Serviços Processos Marketing Organizacional 



Atração de Negócios e Inovação Tecnológica 

 
Atuar no fortalecimento dos clusters econômicos nas regiões de planejamento do Estado e Apoiar 

o desenvolvimento do Projeto Innov-AL em parceria com a Comissão Europeia com foco no 

setor de Energias Renováveis com aplicação de TIC. 

 

Acompanhar e implementar Projeto ProQR Ceará com vistas a instalação de uma Planta Piloto 

de Combustível de Aviação Sustentável,  buscar novas fontes de financiamento e fomentar 

o investimento em PD&I. 

 

Estimular implementação de programa de fixação de mestres e doutores nas empresas e 

articular o fortalecimento da formação STEM (ciências, tecnologia, engenharia e matemática), 

a cultura digital e da competência no uso e desenvolvimento das tecnologias de TIC para atender 

a demanda de qualificação das profissões do futuro através da implementação ou 

adaptação do ensino infantil ao superior no Ceará. 

Comércio, Serviços e Inovação 



Empreendedorismo 

Apoio ao empreendedorismo, com ênfase na tecnologia e na inovação, estimulando a 

formalização de empreendimentos. 

Ações de fortalecimento da cultura empreendedora e a criação de programas específicos de 

estímulo ao empreendedorismo, como o “Desafio Startups Ceará” e o “Meu Próprio Negócio”. 

Fórum Estadual das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte. 

Fomentar o crédito, o financiamento e o investimento direcionados aos pequenos negócios. 

Iniciativas que visem conectar fornecedores a consumidores. 

Desenvolvimento local e regional, com especial ênfase nos Arranjos Produtivos Locais (APL). 

Banco de dados com foco no Trabalho e Empreendedorismo. 



Trabalho e Renda 

Elaborar, Gerenciar e Executar: Política Pública de Trabalho, Emprego e Renda; Sistema Nacional de 

Emprego (SINE/CE);  Conselho Estadual do Trabalho; Fundo Estadual do Trabalho. 

Modernizar o atendimento aos trabalhadores e profissionais autônomos,  

com ênfase no uso da Tecnologia da Informação e Comunicação. 

 

Intermediar a alocação de trabalhadores para o preenchimento de  

Vagas  de empregos. 

Intermediar a alocação de profissionais autônomos para o exercício de suas atividades nos mercados. 

Estimular ações de qualificação profissional voltadas aos trabalhadores e profissionais autônomos. 



Clusters de Desenvolvimento 
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Cadeia  

Produtiva 

da Saúde 
 



Informações fornecidas pelo SINDQUÍMICA 

Cadeia Produtiva de Saúde – agregando inovação 

Distritos de Inovação em Saúde 

Eusébio 

Porangabussu (Fortaleza) 

Quixeramobim 

Polo Farmoquímico de Guaiúba 



Unidades em Porangabussu 

Faculdade de Medicina, Odontologia, Farmácia, Enfermagem e Fisioterapia – UFC.  

Hospital Universitário – Maternidade Escola e Walter Cantídio. 

Centro de Hematologia e Hemoterapia do Ceará (HEMOCE). 

Hospital ICC e São José.  

Hospital ICM em implantação. 

Núcleo de Pesquisa e Desenvolvimento de Medicamentos (NPDM). 

Posto Anastácio Magalhães – atende16 especialidades médicas. 

Unidades em Eusébio/Aquiraz 

Centro de Tecnologia da Informação Renato Archer. 

Instituto de Tecnologia em Imunobiológicos BIO-Manguinhos. 

Fiocruz – Fundação Oswaldo Cruz. 

Famacêutica Fresenius Kabi - medicamentos e tecnologias para 

infusão, transfusão e nutrição clínica 

Cadeia Produtiva de Saúde – agregando inovação 



Energias  

Renováveis 
 



ENERGIA EÓLICA - GRANDES 
FABRICANTES DE EQUIPAMENTOS 

Aeris Vestas MingYang 
(off shore)  



Potencial de Geração Fotovoltaica 

643 GW (Total) 

Novo ATLAS de energias renováveis – Eólico e Solar: 

Facilitando tomada de decisões 

Energias renováveis 

Potencial de Geração Eólica 

ONSHORE 94 GW 

OFFSHORE 117 GW 

Potencial Híbrido 

137 GW  



Energias renováveis 

TIPO 
UNIDADE  

DE OPERAÇÃO 
MW 

GERAÇÃO 
DISTRIBUÍDA 

9.388 159,69 

– Cenário Nov/2020 

179  
municípios 

9.388 
Unidades 
gestoras 

159,69 
Potência 

outorgada (MW) 
– Cenário Nov/2020 

Rótulo de Linha Soma de Potência Outorgada (MW) 

EÓLICA 

Construção 

Construção não Iniciada 

Operação 

FOTOVOLTAICA 

Construção não Iniciada 

Operação 

TOTAL GERAL 

2.632,00 

176,00 

268,00 

2.188,00 

2.279,00 

2.061,00 

218,00 

4.911,00 



Hidrogênio Verde 

Obtenção do Hidrogênio Verde por eletrólise a partir de fontes renováveis – 

decomposição das moléculas de água (H2O),sem emissão do dióxido de carbono na 

atmosfera. 

O Ceara ́ situa-se numa regia ̃o privilegiada em potencial eólico e solar;  

 

Condições atrativas para implantar uma cadeia de produc ̧a ̃o, armazenamento e transporte do 

hidrogênio verde:  

 

Elevado potencial de energia eólica onshore (94 GW) e offshore (117 GW);  

Elevado potencial de energia solar (643 GW);  

Condições adequadas do Porto do Pece ́m para sediar um HUB de H2V;  

Estado com condições fiscais e administrativas confia ́veis;  

Existência de Universidades e Institutos Tecnológicos;  

Qualidade da ma ̃o de obra;  

Rede de ensino me ́dio e superior para atender a demanda da nova cadeia produtiva. 



Rede de  

Segurança  

Hídrica 
 



Extrusão e injeção de plásticos (mangueiras 

e tubos para a irrigação localizada). 

Extrusão e injeção de tubos para adução e distribuição de água. 

Metalurgia e caldeiraria. 

Bombas e válvulas. 

Pré-moldados de concreto. 

Concessionárias de equipamentos (tratores, packing-houses, 

tubos, aspersores, micro-aspersores e gotejadores). 

Oficinas mecânicas. 

Equipamentos de alta tecnologia – dessalinização da água do mar. 

Incentivando a implantação de 

indústrias relacionadas aos 

recursos hídricos 



Polo de 

Inovação  

Em  TIC 
 



14 Cabos Submarinos implantados 

America Movil Submarine Cable System-1 (AMX-1) 

(17.800 Km) – 1 cabo 

Americas-II (8.373 Km) – 1 cabo 

BRUSA (11.000 Km) – 1 cabo 

GlobeNet (23.500 Km) - 2 cabos 

Monet (10.556 Km)  – 1 cabo 

South America-1 (SAM-1) – (25.000 Km) - 2 cabos 

South American Crossing (SAC) (20.000 Km) – 2 cabos 

South Atlantic Cable System (SACS) (6.165 Km) – 1 cabo 

South Atlantic Inter Link (SAIL) (5.900 Km) – 1 cabo 

Futuros Empreendimentos 

EllaLink (6.200 Km) – Previsto para 2020 

South Atlantic Express (SAEx1) (14.720 Km) 

- Previsto para 2021 



Angola cables – Datacenter 

Century Link - Datacenter  

Cosórcio Brisanet, Mob e Wirelink – Provedores 

Ascenty – Datacenter 

Delfos – Inteligência Artificial 

EDP Ventures – Inteligência Artificial 

Hostweb - Datacenter 

Datacenter 



Cinturão digital 

Rede de Fibra Óptica com alcance superior a 8.100 Km,  

proporcionando trabalhos no campo de IoT, VoIP, Blockchain, Analytics. 



Têxtil e  
Calçados 



Calçados 

dos vínculos empregatícios no 
Brasil, sendo superior a São Paulo, 
importante produtor de calçados. 

18,02% 

Representando 

2º maior empregador da 
cadeia calçadista do Brasil 
e primeiro do Nordeste. 

CEARÁ 

Fonte: RAIS 2016/CNAE Grupo Fabricação de calçados. 
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5º maior empregador da cadeia 
de têxteis e confecções do Brasil 
e primeiro do Nordeste. 

CEARÁ 

Fonte: RAIS 2017 

5º 

Têxtil 



Agronegócio 
 



Perímetros 

Irrigados Federais 
(Operados pelo DNOCS) 

Perímetros Irrigados: 14 
Principais Perímetros Irrigados: 08 
Área Total: 44,2 mil hectares 

Baixo Acaraú 

Curu-Paraipaba 

Curu-Pentecoste 

Araras Norte 

Morada Nova 

Tabuleiro de Russas 

Jaguaribe-Apodi 

Icó-Lima Campos 



Flores 
Frutas 
Frescas 

Polo Baixo Jaguaribe 

Polo Baixo Acaraú 

Polo Metropolitano 

Polo Ibiapaba 

Polo Centro Sul 

Polo Cariri 

Polo Baixo Acaraú 

Polo Paraipaba 

Polo Metropolitano 

Polo Baturité 

Polo Ibiapaba 

Polo Cariri 

Agropolos 

2º Maior exportador 
brasileiro de melões e melancias 

Valor da Produção: R$ 1,0 bilhão 

Exportações: US$ 62 milhões 

6º Produto da pauta de exportações  

5º Exportador de Frutas do Brasil  

5º exportador do Brasil 

3º maior fornecedor 
de flores do país 

Valor da produção: R$ 300 milhões 

Exportações: US$ 102,7 mil 



Leite Caju 

Agropolos 

Polo Sertão Central  

Polo Baixo Acaraú 

Polo Fortaleza 

Polo Sobral 

Polo Inhamus 

Polo Jaguaribe 

Polo Salgado 

Polo Cariri 

Polo Extremo Norte 

Polo Baixo Acaraú 

Polo Litoral Oeste 

Polo Litoral Leste 

Polo Pacajus 

Polo Cariri 

Produção em todos 
os municípios 

Produção de 797 milhões de litros 

Valor da produção: R$ 800 milhões 

45 agroindústrias do leite em 25 municípios 

3° Produtor do NE 

1º produtor e 
exportador brasileiro 

4º produto da pauta de exportações do Estado 

Valor da produção: R$ 255,00 milhões 

Exportações de Castanha (ACC) – US$ 99,0 milhões 

Exportações de Extrato (LCC) – US$ 2,4 milhões 



Mel Camarão 

Agropolos 

6º produtor brasileiro e 
destaque nas exportações 

Produção: 2,7 mil toneladas 

Valor da produção: R$ 19 milhões 

2º produtor brasileiro 
de camarão cultivado 

Valor da produção: R$ 393,00 milhões 

Polo Baturité 

Polo Litoral Oeste 

Polo Metropolitano 

Polo Sobral 

Polo Litoral 
Leste Jaguaribe 

Polo Inhamuns 

Polo Sertão Central 

Polo Centro 
Sul Cariri 

Polo Extremo Norte 

Polo Baixo Acaraú 

Polo Litoral Oeste 

Polo Litoral Leste 

Polo Pacajus 

Polo Cariri 

Polo Coreaú 

Polo Acaraú 

Polo Mundaú - Curú 

Polo Aracati 

Polo Baixo Jaguaribe 



Tilápia 
Cera 

Carnaúba 

Polo Sobral 

Polo Pentecoste 

Polo Fortaleza 

Polo Banabuiú 

Polo Castanhão 

Polo Orós 

Agropolos 

Potencial de produção 
200 mil T e exportações 
de US$ 100 milhões/ano 

Maior consumo de pescado do Brasil 

Produção de R$ 300,00 milhões  

1º produtor e 
exportador brasileiro 

Exportações de US$ 68,8 milhões 

5º produto da pauta de exportações 

Polo Litoral Leste 

Polo Itapipoca 

Polo Sobral 

Polo Metropolitano 

Polo Litoral Aracati 

Polo Quixeramobim 

Polo Jaguaribe 



Maior exportador de 

pescado do Brasil 
Lagosta: US$ 58,3 milhões 

Peixe: US$ 22,6 milhões (exceto Atum) 

Atum: US$ 6,1 milhões 

Ornamentais: US$ 535,2 mil 
Pescado 

Pescado – Abrange todo o estado 

Total: US$ 87,6 milhões 



Logística 
 



HUB logístico, de 

telecomunicação e aéreo. 

Dotada de porto de águas 

profundas – parceria com o 

porto de Roterdã. 

Boa malha rodoviária. 

Investe em saneamento básico. 

CLUSTERS PARA ACELERAR O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

Malha ferroviária transnordestina 

com interligação ao porto do Pecém. 

Rede digital – Interligando 

municípios cearenses. 

Segurança de recursos hídricos.  

Grande potencial de 

energia renovável e gás. 



HUB Portuário  
Portos Pecém e Mucuripe 

Mucuripe 

Pecém 



HUB Aéreo 

Gol, Air France, KLM, TAP, 
LATAM e Fraport 



Turismo 



Captação de voos nacionais e internacionais de 

companhias globais – Frequência Semanal: 

KLM Holanda - 4 vezes; GOL Argentina - 1 vez; 

Azul Guiana Francesa - 1 vez; TAP Portugal - 

Voos diários; Air Europa Espanha - 3 vezes; 

LATAM USA - 5 vezes; GOL USA Orlando Diário - 

Voos diários; GOL USA Miami - Voos diários; 

Cabo Verde Airlines Cabo Verde - 3 vezes. 

O PIB do Ceará, relacionado ao Turismo representa 

5% da riqueza do Estado (IPECE Conta satélite), 

enquanto o do Brasil é de 8,1% (PANROTAS).  

Concessão do Aeroporto de Fortaleza 

à empresa alemã Fraport.  

Turismo – Estratégias Setoriais 



Promoção do Ceará nos 

principais mercados 

nacionais e internacionais. 

Criação de distritos 

turísticos nas principais 

regiões do estado. 

Turismo – Estratégias Setoriais 



Turismo – Estratégias Setoriais 

Realização de melhorias na 

infraestrutura turística e de acesso 

aos principais destinos do Ceará. 

Atração de empreendimentos e 

empresas estrangeiras para 

incentivar novos negócios e 

geração de empregos. 



No primeiro ano de operação do 

HUB Air France/KLM e GOL e LATAM 
- Quantidade de passageiros estrangeiros passou de 

250.384 para 557.107 passageiros.  

- Quantidade de passageiros domésticos cresceu 

17,06%, passando de 5,6 milhões para 6,6 milhões. 

Em 2019, o Ceará foi o segundo estado que 

mais cresceu em todo o país em volume de 

atividades turísticas, atingindo aumento de 

4,8%, índice duas vezes maior que a média 

do Brasil. 

Fonte: ANAC e IBGE – jan a jul/2019 

Desenvolvimento do Turismo 



Fonte: ANAC e IBGE – jan a jul/2019 

Desenvolvimento do Turismo 

O Ceará teve o maior aumento de 

passageiros internacionais no ano de 2019, 

conforme dados da Agência Nacional de 

Aviação Civil (Anac) 

 Foram 40% mais passageiros. Isso garantiu 

ao Aeroporto de Fortaleza passar do 9º para 

o 5º lugar no País e do 3º para o 1º lugar no 

Nordeste.  



Economia  

Criativa 



CEARÁ, UM  
ESTADO DA  
CULTURA 

A INDÚSTRIA  
CRIATIVA 

POPULAÇÃO COM 
OCUPAÇÃO  NA 
ECONOMIA CRIATIVA 

RJ SP DF Brasil CE 

10,35% 10,05% 9,94% 
8,60% 

9,00% 

2,7% 
PIB Nacional 

2,2% 
Postos de trabalho 

no Ceará 

2,1% 
Postos de  

trabalho no Brasil 



Criatividade, Empreendedorismo e Inovação 

O HUB Criativo do Ceará 

Atração e propulsão de empreendimentos 

e negócios criativos. 

Mercado da Gastronomia e Artes / Pinacoteca 

do Ceará e Circuito Internacional de Artes. 

Estação das Artes 

Programa de Desenvolvimento do Audiovisual e 

Cultura Digital (Empresa Ceará Filmes, Editais 

de Fomento e Cinema da Cidade). 

Ceará Filmes 

Pesquisas, indicadores e medição dos impactos 

sociais e econômicos da cultura/ PIB da 

Cultura/ Cientista Chefe da Cultura. 

Observatório da Cultura 



Economia  

Do Mar 



Incentivando a economia do mar 

O Ceará possui 573 Km de litoral 

disponíveis para atividades como: 

Prática de esportes aquáticos e turismo. 

Pesca oceânica do atum e outras 

espécies (lagosta). 

Empresas de beneficiamento de 

pescados para exportação. 

Indústrias para a produção de 

embarcações e peças para o setor náutico. 

O Estado também possui dois 

portos em operação:  

Mucuripe (na capital cearense). 

Pecém (terminal off-shore com calado de 16 

metros) e condições de abrigar grande Parque 

Industrial no seu entorno. 



7 
Distritos 

Econômicos 



DISTRITOS  
E  POLOS 

INDUSTRIAIS 

Polo de Saúde de Porangabussu, em Fortaleza. 

Polo de Saúde de Eusébio. 

Distrito Industrial de Maracanaú. 

Distrito Industrial de Sobral. 

Distrito Industrial do Cariri. 

Polo Farmacêutico de Guaiuba. 

Polo Industrial de Horizonte e Pacajus. 

ZPE – Zona de Processamento de Exportações. 

CIPP – Complexo Industrial e Portuário. 

Polo Multisetorial Metalmecânico Vale do 

Jaguaribe em Tabuleiro do Norte. 

Polo Industrial de Aquiraz/Eusébio. 

DISTRITOS ECONÔMICOS – ATUALIZAÇÃO E RECUPERAÇÃO 

DE DISTRITOS E POLOS INDUSTRIAIS  



8 
Estratégias de 

Desenvolvimento 

Regional 



Participação no PIB (1) 

Crescimento do Setor  (1) 

Salário Médio  (2) 

Vínculos Ativos  (2) 

Estabelecimentos (2) 

Matrículas de Nível Superior  (3) 

Cursos de Nível Superior  (3) 

Matrículas de Nível Técnico  (4) 

Cursos de Nível Técnico  (4) 

Matrículas de Pós-Graduação  (5) 

A estratégia consiste na inserção de inovação nos 
clusters de maior potencial em cada região de 
planejamento do Ceará. Esses clusters foram 
ranqueados por meio de análises fundamentadas 
em dados econômicos e educacionais e 
selecionados através de negociação com o 
ecossistema regional de inovação.  

Variáveis Econômicas Variáveis Econômicas 

Estratégia de Desenvolvimento Regional  

Notas: (1) Ipece (2016). (2) RAIS (2016). (3) Inep (2017). (4) Inep (2018). (5) Capes (2017). 

Região Sertão Central 



23,30 

18,03 

16,46 

13,16 

15,98 

12,70 

12,11 

11,69 

11,42 

10,67 

9,17 

7,77 

Estratégia de Desenvolvimento Regional  

Ranking das atividades econômicas  
Comércio 

Construção e 
Setor Imobiliário 

Economia da Saúde 

Agropecuária e 
Extrativismo 

TIC 

Economia da Educação 

Indústria de 
transformação Moda 

Infraestrutura e Logística 

Outras Atividades 

Turismo 

Energia 

Indústria de 
transformação 
Alimentos e Bebidas 



Estratégia de Desenvolvimento Regional  



Estratégia de Desenvolvimento Regional  

Criação de uma nova economia baseada nos 
empreendimentos inovadores da região 

Aumento da riqueza da região com melhor  
distribuição de renda 

Aumento da riqueza do estado com 
melhor distribuição entre as regiões 

Resultados Esperados 

Retenção e atração dos talentos 
formados na região através da oferta 
de oportunidades de alta qualidade  

Maior competitividade das regiões pelo incremento  
de produtividade das atividades de maior potencial 



Estratégia de Desenvolvimento Regional  

Tecnologia da Informação  
e Comunicação (TIC) 

Energias Renováveis 

Agropecuária 

Turismo 

Logística 

Cadeia da Saúde 

Têxtil e Calçados 

Segurança Hídrica 

Economia Criativa Economia do Mar 

Hub Portuário Hub  Tecnológico Hub Aéreo 



9 
Empreendedorismo 



OS PEQUENOS  

NEGÓCIOS NO 

BRASIL 

99% Do total de empresas no país 

27% Do PIB 

54% Dos empregos formais 

40% Da massa salarial 

75% Taxa de sobrevivência 

Fonte: Data Sebrae, 2018. 



98,8% Dos negócios 

26,5% Do PIB 

46,8% Dos empregos 

81,8% Comércio e serviço 

74,5% Taxa de sobrevivência 

56,9% MEI 

OS PEQUENOS NEGÓCIOS NO 

CEARÁ 

Fonte: Data Sebrae, 2018. 



MEI: Microempreendedor Individual ME: Microempresa EPP: Empresa de Pequeno Porte 

Os Pequenos Negócios no Ceará - Evolução 

Fonte: Data Sebrae, 2018. 

TOTAL 
16,1% a.a. 

MEI 
20,0% a.a. 

EEP 

ME 
11,8% a.a. 

9,3% a.a. 

2017 2018 2019 2013 2014 2015 2016 

MEI ME EPP TOTAL 

R$ 228.450 

R$ 285.065 

R$ 330.006 

R$ 369.902 

R$ 415.024 
R$ 417.718 

R$ 461.226 

R$ 119.386 

R$ 155.760 

R$ 188.008 
R$ 215.198 

R$ 247.602 R$ 237.569 
R$ 268.338 

R$ 86.721 

R$ 22.343 

R$ 103.165 R$ 113.857 
R$ 124.640 

R$ 135.511 R$ 146.463 R$ 157.496 

R$ 26.140 R$ 28.141 R$ 30.064 R$ 31.911 R$ 33.686 R$ 35.392 



10 
Incentivos Fiscais 



F 

D 

I 

Fundo de 

Desenvolvimento 

Industrial 

Acordo entre empresa e Governo do 

Estado, sob a forma de incentivos 

fiscais (redução de ICMS). 

Destina-se prioritariamente 

às sociedades industriais. 

Destinados à: 

Relocalização 

Ampliação 

Modernização 

Diversificação 

Recuperação 

Implantação 

Benefícios: Percentual de incentivo 

será até 75% de isenção do ICMS 

próprio, gerado na produção 

industrial, no período de 10 anos, 

prorrogáveis por igual período. 



F 

D 

I 

Fundo de 

Desenvolvimento 

Industrial 

Programas Específicos 

PROVIN – Programa de Incentivos ao Desenvolvimento Industrial 

PCDM – Programa de Incentivos às Centrais de Distribuição de Mercadorias 

PIER – Programa de Incentivos da Cadeia Produtiva Geradora 

de Energias Renováveis 

PROADE – Programa de Atração de Empreendimentos Estratégicos 

FDCV – Fundo de Desenvolvimento do Comércio Varejista 

IMEMPI – Importações de Máquinas e Equipamentos 

e de Matéria Prima e Insumos 



Projeto Técnico-Financeiro 5 

Parecer Técnico do Banco 6 

Análise da Comissão Técnica do CEDIN 7 

Deliberação do CEDIN 8 

Elaboração da Resolução 9 

Firma-se o Termo de Acordo 10 

Implantação junto ao Banco 11 

Resolução 

PASSO-A-PASSO no Sistema FDI 

Empresa procura a SEDET 1 

Solicitação do protocolo 2 

Análise do Comitê 

Técnico do CEDIN 3 

Firma-se o Protocolo 

de Intenções 4 

Protocolo de Intenções 



F 

D 

I 

Fundo de 

Desenvolvimento 

Industrial 

/ 

Legislação 

LINK LEGISLAÇÃO 

https://www.sedet.ce.gov.br/incentivos-fiscais/legislacao/


F 

D 

I 

Fundo de 

Desenvolvimento 

Industrial 

Sistema de Concessão 



FDI Empresa 

A empresa possui 

um cadastro, 

integrado com a 

JUCEC.  

Esse cadastro 

permite que a 

empresa insira o 

Projeto Técnico 

dentro do sistema 

FDI. 

 



FDI Empresa 

A empresa possui 

um cadastro, 

integrado com a 

JUCEC.  

Esse cadastro 

permite que a 

empresa insira o 

Projeto Técnico 

dentro do sistema 

FDI. 

 



FDI – Agente Financeiro 

Uma vez que a 

empresa 

preencheu todo o 

projeto, o pleito é 

submetido à 

análise do 

Agente Financeiro 

que dará um 

Parecer Técnico. 



FDI – Grupo Técnico 

Quando o Projeto 

Técnico já foi analisado 

pelo Agente Financeiro 

e recebeu o Parecer, é 

o momento da análise 

do Grupo Técnico, 

composto por membros 

da SEFAZ, SEDET e 

ADECE.  

A avaliação do Grupo 

Técnico subsidiará a 

tomada de decisão do 

CEDIN.  



FDI – Reunião 

A Reunião 

Técnica ocorre 

toda via 

sistema, com a 

votação dos 

pleitos e análise 

detalhada de 

cada caso.  

 



FDI – Cedin 

Uma vez concluída a 

Reunião Técnica, será 

possível dar 

andamento na 

Reunião CEDIN, 

que também ocorre 

via sistema. Ao final 

da reunião do CEDIN, 

o sistema gerará a ata 

da reunião e o 

template da resolução 

do pleito. 



 

➢O monitoramento tem por objetivo averiguar, anualmente, a situação das empresas em relação aos compromissos 

assumidos junto ao Governo do Estado do Ceará; 

➢Público Alvo: todas as empresas com benefício ativo há pelo menos 01 (um) ano; 

➢O período a ser monitorado é o ano-base, referente ao exercício anterior.  

 
➢Planejamento 

 

➢Definição da relação das empresas a serem 

monitoradas 

 

➢Preparação/revisão formulário de monitoramento e 

ofício de convocação/comunicação de início 

 
➢Envio do ofício às empresas de convocação/comunicação via 

sistema eletrônico do FDI 

 

➢Prazo de devolução do formulário preenchido: 30 dias 

 
Obs1: essa fase inicia-se em Maio devido ser o mês subsequente ao 

período final obrigatório para as empresas concluírem seus balanços e 

DRE’s. 

Obs 2: Nesta fase, todos os servidores da Diretoria de Desenvolvimento 

Setorial - DESEN, da ADECE, ficam à disposição das empresas para dirimir 

dúvidas.  

  

1ª FASE  

(JANEIRO A 

ABRIL):   

2ª FASE (MAIO):  

MONITORAMENTO DE EMPRESAS INCENTIVADAS - 
FDI 

MONITORAMENTO DE EMPRESAS INCENTIVADAS - 

FDI 



 
➢Agendamento de visitas presenciais às empresas por 

meio do sistema eletrônico do FDI.  

 

➢ Agendamento e visitas, in loco, às empresas.  

 

➢Confecção do relatório de visita de cada empresa no 

sistema eletrônico do FDI.  
 

Obs1: As visitas, in loco, são agendadas à medida em que os 

formulários são devolvidos e analisados. O planejamento de visitas 

segue um itinerário pré-determinado, localização e proximidade 

das empresas, para otimizar tempo e recursos financeiros. 

Obs2: Em caso de informações incorretas nos formulários de 

monitoramento, o servidor (assessor) da ADECE manterá contato 

para retificação.  

 
 
➢Apresentação do Relatório Final de Monitoramento ao 

presidente da ADECE e ao Secretário do Desenvolvimento 

Econômico e Trabalho.  

 

➢Encaminhamento do Relatório Final de Monitoramento 

ao Conselho Econômico de Desenvolvimento Industrial – 

CEDIN  

3ª FASE (MAIO A 

OUTUBRO):  

4ª FASE 

(NOVEMBRO A 

DEZEMBRO) 

MONITORAMENTO DE EMPRESAS INCENTIVADAS - 

FDI 



Projetos inseridos numa estratégia global. 

Entendimento e comprometimento 

dos parceiros sobre os objetivos.  

Ter como objetivo ganhos de produtividade.  

Relevantes em tecnologias e setores disruptivos. 

Direcionados a empregos de maior qualidade.  

Ênfase no aumento do estoque de capital. 

Maior nível de capitalização das empresas.  

Crescimento independentemente de novos capitais. 

Em linha com o bem-estar da sociedade. 

– Aperfeiçoamentos no Modelo  INCENTIVOS FISCAIS 



Estabelecer metas específicas. 

Que as metas sejam mensuráveis e avaliadas.  

Pressuponha um crescimento médio 

superior à situação sem o incentivo.  

Capaz de reverter as tendências de estagnação 

ou de desaceleração econômica.  

O sistema deve considerar um novo 

arranjo. Não há espaço para 

incentivos sem condicionantes 

INCENTIVOS FISCAIS – Estruturação do Programa 



Joint Ventures.  

Special Purpose Vehicle.  

Seed Funding. 

Fundos de Capital de Risco.  

Parceiros que tragam 

externalidades  

Investimentos em infraestrutura.  

Mão de obra qualificada e treinada. 

Bom e célere ambiente negócios.  

Locais adequados, qualidade de vida.  

Mercado de insumo e consumidor.  

INCENTIVOS FISCAIS – Incentivos não Financeiros  



3% 

Financiamento em PD&I (melhoria e 

desenvolvimento de novos produtos) 

Capital Humano nas áreas de 

gestão financeira/controles e 

parte técnica de produção 

Financiamento para incentivo a ações de 

inserção competitiva no mercado externo 

Financiamento à modernização 

do contexto de "Indústria 4.0" 

Financiamento a logística e transportes 

Apoio  à interiorização dos investimentos 

Financiamento destinado à certificação e 

aquisição de insumos a fornecedores locais) 

Fundo 

2% 

Taxa do valor do 

imposto diferido 

NOVOS DIRECIONAMENTOS PARA OS INCENTIVOS FISCAIS 

Lucro real 

Regime 

Administração 

Igual montante de 

recursos próprios 

Contrapartida 

da Empresa 



Instrumentos diferenciados para promoção do 

desenvolvimento, destinados a empresas optantes 

pelo lucro real com projetos de implantação, 

diversificação, ampliação e modernização 

Benefícios: 

Redução de 75% do IRPJ no prazo de 10 

anos e reinvestimento de 30% do IRPJ 

Depreciação acelerada e desconto 

do PIS/PASEP e da COFINS 

Isenção do IRPJ para setores 

voltados para inclusão digital 

Preencher os 

formulários no 

site da Sudene 

.01 
Protocolar 

o pleito 

.02 

Verificação 

da adequação 

.03 
Vistoria do 

empreendimento 

.04 

Reconhecimento 

do benefício na 

Receita Federal 

.05 
Concessão 

do benefício 

.06 

Sistema de Incentivos 

e Benefícios Fiscais 

da SUDENE 

Como utilizar 




